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Prefeitura reverte liminar que 
impedia terceirização de UBS
Juíza acolheu parecer do Ministério Público e voltou atrás na decisão que proibia Santa Lydia de assumir o postinho

Alexandre Padilha, promotor do MP em Ribeirão Preto, defendeu a revogação da liminar 

A Justiça de Ribeirão 
Preto revogou nesta quar-
ta-feira (8) a liminar (de-
cisão provisória) que proi-
biu a Fundação Santa Lydia 
de assumir a gestão da Uni-
dade Básica de Saúde San-
ta Cruz, no Jardim Irajá. A 
juíza Joice Sofiati Salgado, 
da 2º Vara da Fazenda Pú-
blica, acolheu um parecer 
do Ministério Público para 
voltar atrás em sua própria 
decisão.

Há uma semana, ela ha-
via atendido a um pedido 
do Sindicato dos Servidores 
Municipais, que apontou ir-
regularidades no processo 
de terceirização da unida-
de. A entidade que repre-
senta o funcionalismo mu-
nicipal apontou prejuízos 
aos 28 servidores lotados 
no postinho, além de impac-
tos no Instituto de Previdên-
cia Municipal.

A juíza solicitou a mani-
festação do MP após receber 
da prefeitura documentos 
do processo administrativo 
que resultou no convênios. 
Parte deles havia sido as-
sinada no dia 1º de julho, 
mesmo dia em que a tercei-
rização entraria em vigor.

A promotoria considerou 
as explicações apresentadas 
como suficientes para a con-
tinuidade do processo sem a 
liminar. “A manutenção da 
liminar impede o início ime-
diato de benefícios sociais 
inestimáveis para a comuni-
dade do bairro Santa Cruz e 
região, tais como a amplia-
ção do horário de funciona-
mento da UBS de 10 para 
12 horas diárias; o aumen-
to do número de Equipes de 
Atenção Primária (EAP) de 
3 para 5 e a implementação 
inédita de serviços especiali-
zados demandados pela po-
pulação local, quais sejam: 
fisioterapia, psicologia, psi-
quiatria e geriatria. Subordi-
nar a entrega de serviços de 
saúde essenciais e especia-
lizados a discussões formais 
sobre a cronologia de despa-
chos administrativos viola o 
princípio da proporcionali-
dade”, afirmou o promotor 
Alexandre Padilha em sua 
manifestação no processo.

“Acolhendo o parecer mi-
nisterial de págs. 485/491, 
revejo a decisão liminar ante-
riormente proferida e, como 
consectário lógico, revogo a 

tutela de urgência deferida, 
autorizando o regular pros-
seguimento da execução do 
Convênio nº 075/2026, com 
a implementação da gestão 
da UBS Santa Cruz pela Fun-
dação Hospital Santa Lydia”, 
completou a juíza.

A magistrada, contudo, 
determinou que a prefeitu-
ra apresente relatório ana-
lítico e individualizado con-
tendo a lotação e destinação 
de cada um dos servidores 
da UBS, além de documen-
tos que comprovem que o 
convênio com a fundação 
efetivo preenchimento das 
5 (cinco) equipes de aten-
ção primária, a expansão do 
horário de atendimento pa-
ra 12 (doze) horas diárias e 
o início regular dos atendi-
mentos nas especialidades 
médicas e multidisciplina-
res pactuadas.

CALENDÁRIO
Em nota, a Secretaria 

municipal de Saúde afir-
mou que a mudança de ges-
tão na unidade acontece já 
na próxima segunda-feira 
(13).

“A UBS passará a con-
tar com cinco equipes de 
saúde em atenção primá-
ria e oferecerá também as 
especialidades em geria-
tria, psiquiatria, psicologia 
e fisioterapia. O horário de 
funcionamento também se-
rá ampliado, das 7h às 19h. 
Os servidores municipais 
atualmente lotados na uni-
dade serão remanejados pa-
ra outras unidades da re-
de escolhidas por eles, sem 
qualquer prejuízo aos vín-
culos, salários ou direitos”, 
diz o texto encaminhado pe-
la assessoria da pasta ao 
Jornal Ribeirão.
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Em vitória para o governo Ricardo Silva, UBS Santa Cruz, no Jardim Irajá, passará a ser gerida pela Fundação Santa Lydia

Secretário 
defendeu 
modelo em 
entrevista

Em entrevista exclusiva 
ao Jornal Ribeirão na últi-
ma semana, o secretário de 
Saúde, Maurício Godinho, 
defendeu o uso da Funda-
ção Santa Lydia para expan-
são do atendimento na rede 
municipal. 

A fundação já administra 
Unidades de Pronto Aten-
dimento e o pronto atendi-
mento de saúde mental.

“O caminho é a Santa 
Lydia. É a única forma de 
crescer. Não conseguimos, 
de imediato, fazer a contra-
tação dos profissionais que a 
rede precisa nessa unidade. 
Desde o início, temos a ideia 
de expandir o atendimento 
através da Fundação”, dis-
se Godinho.

Godinho afirmou que vê a 
reação do Sindicato dos Ser-
vidores como a antecipação 
de uma disputa maior sobre 
o modelo de crescimento da 
rede municipal.”O embate é 
em outra esfera. Sempre ti-
ve diálogo com o Sindicato. 
Eles nunca me procuraram 
para conversar sobre a ques-
tão da Santa Cruz. Percebe-
ram que existiu um avanço 
nessa proposta [de terceiri-
zação para a Santa Lydia] e 
iniciaram a batalha por esta 
unidade, antecipando esse 
debate. Eles já sabiam dis-
so”, afirmou.

O presidente do Sindicato 
dos Servidores, Valdir Avelino, 
afirmou que vai manter as ações 
jurídicas contra a transferência.

“Caso se concretize, a 
terceirização trará prejuízos 
irreparáveis para a saúde e para 
a população de Ribeirão Preto. 
Com isso o Governo também cria 
em nossa cidade um ambiente 
de extrema insegurança jurídica 
na área da Saúde, o que reflete 
diretamente nos atendimentos 
prestados aos munícipes. 
A direção do Sindicato dos 
Servidores continuará tomando 
todas as medidas cobíveis em 
defesa dos trabalhadores e do 
serviço público de qualidade”, 
disse.

SINDICATO PROMETE 
MANTER AÇÕES CONTRA A 
TERCEIRIZAÇÃO

Ribeirão Preto, 9 a 15 de julho de 2026  |  5JORNAL RIBEIRÃO


